
 

Universidade do Minho 
Escola de Econom ia e Gestão 

A Aula do Comércio e a sua 
Importância para a Profissão de 

Contabilista

Delfina Gomes
Universidade do Minho

Junho 2009



Delfina Gomes 2

 

Universidade do Minho 
Escola de Econom ia e Gestão 



Delfina Gomes 3

 

Universidade do Minho 
Escola de Econom ia e Gestão 



Delfina Gomes 4

 

Universidade do Minho 
Escola de Econom ia e Gestão A Aula do Comércio

• Objectivos

• 2004: descrição detalhada da Aula
– Porque foi criada;
– Como funcionava;
– O que era ensinado;
– Quais os efeitos que teve;
– Porque foi extinta em 1844

• 2007: explorar as mudanças no ensino e o papel do estado 
nessas mudanças

– Procurar evidências que permitam refutar a afirmação de que a 
Aula do Comércio, criada em 1759, foi o “primeiro 
estabelecimento de ensino técnico profissional oficialmente 
criado no mundo”, onde as partidas dobradas era ensinadas.
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Circunstâncias Particulares em 
Portugal 

O interesse do Governo Português pelo ensino comercial pode 
ser explicado por referências às condições contextuais 
específicas do país no início da segunda metade do século XVIII: 

Encerramento das escolas dos jesuítas;

Necessidade de responder à falta de iniciativa e de conhecimentos 
dos comerciantes portugueses, proporcionando ensino específico 
para esta classes de comerciantes; 

Necessidade de reformar as finanças do Estado, através da 
introdução de um novo sistema administrativo e contabilístico;

Percepção de que as formas tradicionais de aprender matérias 
comerciais (estágios, escolas privadas e livros) eram insuficientes 
para satisfazer as necessidades de criar um grupo de profissionais 
qualificados para desenvolver o comércio e a indústria e modernizar a 
administração pública. 
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As críticas de Afonso de Albuquerque à incompetência dos 
nossos feitores no Oriente terão levado D. Manuel a ordenar 
que além do curriculum habitual fossem ministrados aos 
nobres conhecimentos de contabilidade…

… para que se mostrassem “buenos mercadores” e 
“supiessem mejor encaminar sus cozas particulares y reales..”.

No século XVII, lamenta-se ainda a inexistência de uma classe 
mercantil devidamente preparada.

A Aula do Comércio era uma escola estatal e uma escola laica, 
financiada pela Junta de Comércio, sendo por isso sintoma e 
agente de reforço do poder do Estado.    
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Estrutura curricular, período 
lectivo, admissão

• Duração de 3 anos, inicialmente abertura de 3 em 3 anos, 
depois de 2 em 2 e após 1824 anualmente.

• Período lectivo: Outubro a Junho, exames em Julho.

• Estrutura curricular: Aritmética, Câmbios, Pesos e Medidas, 
Seguros e o Método de escrever os livros, ou partidas 
dobradas.

• Admissão: saber ler e escrever, exame de admissão, maiores 
de 14 anos, preferência aos filhos dos homens de negócios, 
admissão de 20 alunos mais alguns supranumerários.
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• Localização:

– 1759-1769: solar dos Soares de Noronha (actualmente está
o edifício da Imprensa Nacional);

– 1769-1821: esquina do edifício da Praça do Comércio para 
a Rua Augusta (onde estava também o Conselho da 
Fazenda e a Junta do Comércio);

– 1821-1824: arde o edifício anterior e passa para Convento 
da Boa-Hora;

– 1824-1844: sobreloja da Arcada do Terreiro do Paço e 1º
andar para a Rua da Prata.



Delfina Gomes 10

 

Universidade do Minho 
Escola de Econom ia e Gestão Os alunos e a disciplina na Aula

• Decoro e silêncio em todo o tempo da aula, não sendo possível 
nenhum aluno “mudar-se de banco, ou assento, sem expressa 
licença do lente”.

• Assiduidade e pontualidade às aulas e às “Decúrias” eram 
controladas e valorizadas. O aluno com cinquenta faltas no fim 
do ano não era admitido a exame.

• Alexandre Herculano foi na sua juventude aluno da Aula do 
Comércio, bem como António Julião da Costa que introduziu a 
máquina a vapor em Portugal, e foi cônsul em Liverpool.
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• A Aula funcionava das 8 horas ao meio dia, no Inverno, e das 7 
às 11, no Verão. Na primeira parte da aula o lente revia e 
questionava os alunos da matéria do dia anterior e na segunda 
metade da aula ensinava matérias novas.

• Avaliação contínua. A partir de 1791, passaram a existir 
“exercícios sabatinais” no último dia de cada semana.

• “Decúrias”: funcionavam na parte da tarde, com assistência do 
lente que nomearia de entre os discípulos mais aplicados, dois 
“decuriões” que ensinavam e explicavam aos seus “Decuriados”
as lições da manhã.
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• Provimento de vários cargos públicos recaía em exclusivo, ou 
de preferência, em alunos do curso.

• A carta de lei de 30 de Agosto de 1770 tornou obrigatório o 
curso da Aula do Comércio para guarda-livros, caixeiros, caixas 
e escriturários de navios, escrivães da armada, empregados 
das companhias privilegiadas e para os ofícios da 
administração da Fazenda Pública.

• Diminuição do comércio português agravado em 1823 com a 
secessão do Brasil que deixa a Junta do Comércio sem 
recursos para fazer face às despesas da Aula.

• Por decreto de 20 de Setembro de 1844 a Aula do Comércio 
era extinta e anexada ao Liceu de Lisboa como Secção 
Comercial.
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formados por curso

3

10
3
3
2
2
4

27

30
52

155/161
203

54/87
80/83

152/158
84
66
96

972/1020

61
109/116

288
224
307

193/206
215
188
174
154

1913/1933

1/9/1759
11/7/1763

11/06/1767
15/02/1771
21/08/1776
01/10/1783
01/08/1787
03/11/1790
10/01/1792
10/11/1794

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º

Total

Alunos 
do Brasil

Finalistas
(incluindo alunos 

do Brasil)

Inscrições
(incluindo 

alunos Brasil)

InícioCurso
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Conferência na 
Escola 
Comercial 
Ferreira Borges, 
Lisboa, na 
celebração dos 
200 anos da 
Aula do 
Comércio

Azevedo (1961)
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As afirmações de Pioneirismo e os 
seus responsáveis

22 afirmações efectuadas entre 1761 e 1989. Alguns exemplos:

O Marquês de Pombal, ….1759, criou a Aula do Comércio 
… a primeira escola oficial de ensino comercial …
[Portugal] foi o primeiro país a estabelecer o ensino 
comercial como uma área de especialização separada e 
especial.”. 

Artigo publicado em 
Bulletin-Review, 
Julho 1935, do 
“National Bureau” da 
Holanda 

J.C 
HOLZAPPEL
Director Escola 
Comercial em 
Amesterdão

1935 

“O ensino profissional mereceu ao grande Marquês os 
cuidados de maior desvelo, e foi graças a este ensino que 
novas indústrias se criaram, surgindo vigorosas e 
desenvolvendo-se com notável incremento. O primeiro 
país onde se organizou o ensino do comércio foi Portugal 
e ao Marquês pertence a honra dessa criação”. 

Decreto 5029 Governo de 
Portugal 

1918 

“…motivo de emulação; porque depois de terem visto que 
em nenhuma corte da Europa se ensinou até agora o mesmo 
comércio por princípio, em uma escola política e magnífica 
de que saem trezentos negociantes peritos e hábeis no fim 
de cada triénio …”

Manuscrito 
elaborado por 
Pombal em 1775
“Observações 
secretíssimas…”

Marquês of
POMBAL

1775 

…A nação Portuguesa… foi também a primeira a 
estabelecer Aulas Públicas para ensinar a ciência básica do 
comércio…

“Diccionario de 
Commercio”, pp. 
214-5 

Alberto Jacquéri
de SALES

1761 
/1765 

AfirmaçãoLocal da 
Publicação

AutorAno
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As afirmações de Pioneirismo e 
os seus responsáveis (cont.)

“…no nosso país nasceu, há precisamente duzentos anos, a primeira 
escola de comércio. E não foi só a primeira escola de comércio 
porque foi também a primeira escola técnica. E mais: além de ser a 
primeira que surgiu entre nós, foi tanto quanto se sabe, o primeiro 
estabelecimento de ensino técnico profissional oficialmente criado no 
mundo”. 

Conferência na 
Escola Comercial 
Ferreira Borges, 
Lisboa, na 
celebração dos 200 
anos da Aula do 
Comércio

Mario C. 
Azevedo -
Universidade 
de Lisboa 

1961 

“Enquanto os economistas Alemães e os Ingleses apenas planeavam e
faziam sugestões, o estadista português Pombal era de tal forma 
poderoso que passou à acção. Ele estabeleceu na Aula do Comércio 
em Lisboa a primeiríssima escola de comércio”.

Artigo em The
Business History
Review, 31, (1), 
p.41.

Fritz Redlich
– Harvard 
University

1957 

“Portugal pode estar orgulhoso por que foi o primeiro país onde o 
ensino técnico da contabilidade se tornou oficial. … [Portugal] foi o 
primeiro país Europeu onde uma escola de comércio e contabilidade 
foi oficialmente estabelecida.”

Relatório da SPC 
do 1º Congresso da 
Unión Européenne
des Experts
Comptables…

Sociedade 
Portuguesa de 
Contabilidade 
(SPC)

1953 

Em quase todos os países da Europa, a organização do ensino 
comercial apareceu na segunda metade do século XIX, enquanto que 
em Portugal, em Maio de 1759, os Estatutos da Aula do Comércio já
haviam sido criados. Isto dá-nos o privilégio de Portugal ter sido o 
primeiro país a organizar o ensino técnico, pelo menos no 
comércio.

Discurso, 
Parlamento 
Português

Fernandes 
PRIETO -
Deputado

1947 

AfirmaçãoLocal da 
Publicação

AutorAno
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Características particulares da 
hipótese central

Ensino Oficial de Comércio: “Oficial” significa ensino inaugurado, financiado 
e organizado pelo Estado,  não por escolas privadas. 

Especializado na educação comercial: escola concentrada no ensino técnico 
e profissional de matérias comerciais, tais como: 

Matemática, seguros, câmbios, pesos e medidas, contabilidade por partidas 
dobradas e outras matérias como geografia, línguas e navegação.

Entre as pessoas que fizeram as afirmações temos professores 
universitários, deputados, representantes de associações de contabilidade, 
burocratas, e especialistas na história do ensino comercial. 

As duas primeiras afirmações foram efectuadas pelo Marquês de Pombal (o 
fundador da escola) e pelo segundo professor da escola, 1762-1784 (Alberto 
Jacquéri de Sales). 

Das 22 afirmações, 20 foram efectuadas depois de 1879. 
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Escolas de Comércio por países

?1793 Alemanha Lubeck School “Escola Prática de 
Comércio”

Privada, 
financiada por 
mercadores

1787 Espanha “Academia de Comércio” Barcelona 

?1772 Rússia Escola de Comércio S. Petersburgo 

Propriedade 
do Estado

1770 Áustria Imperial Realakademie em Viena 

Privada 1768 Alemanha Hamburgische Handlungs –Akademie
Hamburgo 

PPúública blica 1759 1759 Portugal Portugal Aula do ComAula do Coméércio, Lisboa rcio, Lisboa 

Privada Antes de 1613 Alemanha Scuola d’abbaco, Nuremberga 

Privada 1610 Espanha Colegio de San Nicolás

Privada 1604 EspanhaColegio de San Andres, Bilbau 

Privada+/-1338 Itália Scuola d’abbaco, Florença 

Tipo de 
Escola

Ano da 
Criação

PaísEscolas de Comércio ou Academias 
Comerciais
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Pública 1852 Inglaterra King’s College of London

Junta do Comércio, 
por imposição do Rei 

1828 Espanha Escuela de Comercio of Madrid 

Privada1820 França École Superieure de Commerce de 
Paris 

Junta do Comércio, 
por imposição do Rei

1819 Espanha Escuela Mercantile de  Cádis e 
Escuela de Comércio de Bilbau 

Privada1815 França Academie de Commerce

Pública1809 Brasil Aula do Comércio de Pernambuco e 
da Baía

Pública 1809 Brasil Aula do Comércio do Rio de Janeiro

Junta de Comércio1806 EspanhaEscuela da Cálculo e Escritura doble 
Barcelona

Tipo de EscolaAno da 
Criação

PaísEscolas de Comércio ou 
Academias Comerciais

Escolas de Comércio por países 
(cont.)
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Pública1855 Grécia Royal Polytechnic School

Financiada pelo Estado1881 FrançaSchool of High Studies in
Commerce, Paris 

Financiada pelo Estado1875 Japão Superior School of Commerce, 
Toque 

Financiada pelo Estado 1869 Holanda Commercial School
Amesterdão 

Privada, financiada 
pela Câmara do 
Comércio

1868 FrançaÉcole Superieure de Commerce
de Mulhouse

Pública 1860/65 Itália Royal School of Commerce, 
Veneza 

Privada1857 Áustria School of Commerce de Viena 

?1852 BélgicaSuperior Institute of Commerce
Antuérpia 

Tipo de EscolaAno da 
Criação

PaísEscolas de Comércio ou 
Academias Comerciais

Escolas de Comércio por países 
(cont.)
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A investigação baseou-se em pesquisas de arquivos, revisão de literatura e 
contactos com importantes investigadores internacionais na área da história 
do ensino da contabilidade na Europa (incluindo em conferências 
internacionais).

Nenhuma das escolas mencionadas eram financiadas pelo Estado, 
especializadas no ensino de matérias comerciais, e simultaneamente 
precederam a Aula do Comércio.

Foi apenas na segunda metade do século XVIII, e principalmente durante o 
século XIX, que o ensino técnico e comercial se difundiu fruto da 
preocupação e intervenção do Estado na maioria dos países europeus.  

Esta preocupação resultou na criação de escolas públicas de ensino 
comercial, e no ensino da contabilidade em escolas superiores de ensino do 
comércio. 

Falsificação das afirmações de 
Pioneirismo
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As evidências obtidas não nos permitem dizer que a afirmação de que a Aula 
do Comércio foi o “primeiro estabelecimento de ensino técnico 
profissional oficialmente criado no mundo” é falsa. 

• Em Portugal a preocupação do governo, que aplicava a filosofia do iluminismo, 
em satisfazer as necessidades pragmáticas da política económica 
mercantilista e capitalista de Estado, criou a motivação para o estabelecimento 
de uma escola especializada no ensino de matérias comerciais.

• A nossa investigação aponta para que o início do financiamento público 
(estatal) da educação comercial (incluindo da contabilidade) tenha começado 
em Portugal em 1759.

• O interesse público no ensino comercial por parte do governo Português pode 
ser explicado em função das circunstâncias sociais, económicas e políticas do 
país na altura.

• Este artigo procura contribuir para uma melhor compreensão de Quando e 
Porquê o ensino do comércio (incluindo da contabilidade) se tornou uma 
preocupação do Estado. 
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